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RESUMO

Estudos apontam que homens idosos são o grupo de maior risco de agravo e morte pela Covid-19 em decorrência de 
fatores biopsicossociais. As Representações Sociais (RS) possuem um papel importante nas práticas sociais, pois orientam 
as ações de grupos. Nesse sentido, o presente estudo propôs-se a investigar as RS de homens idosos brasileiros sobre a 
Covid-19 de acordo com seu pertencimento grupal e sentimentos gerados pela pandemia. Para tanto, realizou-se um estu-
do de caráter exploratório-descritivo e comparativo lastreado pela Teoria das Representações Sociais (TRS), com a partici-
pação de 106 indivíduos. Os resultados apontaram para um possível núcleo central composto pelos elementos: cuidados; 
medo; e vírus. Ao comparar as RS de acordo com pertencimento grupal político, observam-se RS polêmicas. O grupo de 
direita − ainda que compreenda a necessidade de cuidados e tenha medo − possui incertezas sobre a doença, ao passo 
que os demais grupos trouxeram elementos mais ligados à prevenção. Por fim, os sentimentos de mal-estar, saudades, 
preocupações, resiliência e esperança foram os mais gerados nos idosos por conta da pandemia.

Palavras-chave: Representações Sociais, Idosos, Covid-19.

SOCIAL REPRESENTATIONS OF ELDERLY MEN ABOUT COVID-19 AND 
FEELINGS GENERATED IN SOCIAL DISTANCING

ABSTRACT

Studies show that elderly men are the group at higher risk of contamination and death by Covid-19, due to biopsychoso-
cial factors. Social Representations (SR) play an important role in social practices as they guide the actions of groups. In 
this sense, the present study aimed to investigate the SR of elderly Brazilian men about Covid-19 according to their group 
membership and feelings generated by the pandemic. Therefore, an exploratory-descriptive and comparative study was 
carried out, backed by the Social Representations Theory (SRT), with the participation of 106 men. The results pointed to 
a possible central nucleus composed of the elements of care, fear and virus. When comparing the SR according to political 
belonging, there are controversial SR. The right-wing group, even though it understands the need for care and is afraid, has 
uncertainties about the disease, while the other groups brought elements more related to prevention. Finally, feelings of 
malaise, of missing someone, concerns, resilience and hope were the most generated in the elderly due to the pandemic.
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1 INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, o mundo tomou conhecimento de um novo coronavírus na Província de Hubei, 
China. Em seguida, o vírus foi identificado como causador da Coronavirus Disease, doença conhecida como 
Covid-19. Os sintomas mais comuns, listados pela literatura especializada, são: febre acima de 37º Celsius; 
tosse; fadiga; falta de ar; dor muscular e nas articulações; dor de garganta e na cabeça; náusea; redução 
de olfato e paladar; e outros (Nunes, 2020). O estágio avançado da enfermidade pode levar a vítima a uma 
pneumonia grave; síndrome do desconforto respiratório agudo; sepse; choque séptico; e óbito. No entanto, 
alguns indivíduos infectados podem ser assintomáticos ou desenvolver sintomas similares aos de uma gripe 
comum (Brasil, 2020). As pessoas mais propensas aos referidos agravos integram os chamados grupos de 
risco, dentre as quais se incluem aquelas com hipertensão, doença cardiovascular, doença cerebrovascular e 
idosos − considerados aqui indivíduos com 60 anos ou mais (Liu, Chen, Lin & Han, 2020).

Logo nos primeiros meses de proliferação da doença, a mídia mundial anunciava uma pandemia, junta-
mente com um número expansivo e amedrontador de internações, hospitais superlotados e óbitos. Como 
consequência, houve a adoção de medidas de afastamento e isolamento social em alguns países e decla-
ração de pandemia feita pela World Health Organization (WHO) no dia 11 de março de 2020 (WHO, 2020). 
Conforme os dados levantados e atualizados diariamente pelo Ministério da Saúde brasileiro, naquele dia, 
eram 52 os casos de Covid-19 confirmados no Brasil e, até aquele momento, nenhum óbito registrado (Brasil, 
2021). Porém, houve um rápido avanço da pandemia no país, e em maio de 2021 os óbitos ultrapassam a 
marca de 400 mil, conforme dados oficiais do governo (Brasil, 2021). Com isso, intensificaram-se a situação 
de alarme e a divulgação dos grupos de risco, sobretudo a população idosa.

A Organização Mundial da Saúde (WHO) aponta grandes diferenças nos cuidados da saúde entre homens 
e mulheres (WHO, 2008). Conforme o órgão, homens idosos frequentemente vinculam a saúde ao cuidado 
informal e compreendem o envelhecimento inexoravelmente atrelado à doença e ao sistema profissional de 
cuidado, restringindo a procura por cuidados em saúde preventiva e na atenção básica (Coelho, Giacomin & 
Firmo, 2016). A abstinência de idosos do sexo masculino em grupos de atenção à saúde básica é associada 
à maior proporção da busca por serviços de emergência da atenção especializada de média e alta complexi-
dade; às consultas ambulatoriais e de emergência; assim como em serviços de internação e hospitalização 
(Bibiano, Moreira, Tenório & Silva, 2019). 

REPRESENTACIONES SOCIALES DE HOMBRES MAYORES SOBRE EL COVID-19 Y 
LOS SENTIMIENTOS GENERADOS EN EL DISTANCIAMIENTO SOCIAL 

RESUMEN

Los estudios muestran que los hombres mayores son el grupo con mayor riesgo de lesión y muerte por Covid-19, debido a factores 
biopsicosociales. Las Representaciones Sociales (RS) juegan un papel importante en las prácticas sociales ya que guían las accio-
nes de los grupos. En este sentido, el presente estudio tuvo como objetivo investigar la RS de hombres ancianos brasileños sobre 
Covid-19 según su pertenencia grupal y los sentimientos generados por la pandemia. Por ello, se realizó un estudio exploratorio-
-descriptivo y comparativo, respaldado por la TRS, con la participación de 106 hombres. Los resultados apuntaban a un posible 
núcleo central compuesto por los elementos cuidado, miedo y virus. Al comparar la RS según la pertenencia a un grupo político, 
hay RS controvertida, ya que el grupo de derecha, aunque comprende la necesidad de atención y tiene miedo, tiene incertidum-
bres sobre la enfermedad, mientras que los otros grupos aportaron elementos más relacionados con la prevención. Finalmente, los 
sentimientos de malestar, nostalgia, inquietud, resiliencia y esperanza fueron los más generados en las personas mayores debido 
a la pandemia.

Palabras clave: Representaciones sociales, Anciano, Covid-19..
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Doenças do coração, acidentes vasculares cerebrais e câncer de pulmão são exemplos de doenças comuns 
em homens idosos que poderiam ser prevenidas com medidas de atenção básica e de baixa complexidade, 
como mudanças simples nos hábitos como tabagismo e sedentarismo (WHO, 2008). A confluência de fatores 
biopsicossociais como hereditário, genético, hormonal, de gênero, econômico, político, religioso, de estilo de 
vida e hábitos ao longo da vida, associados à maior abstenção a medidas preventivas e cuidados com saúde, 
torna os homens mais suscetíveis à morbidade e a comorbidades na velhice, realidade observada na menor 
expectativa de vida do sexo masculino em relação ao feminino, em escala global.

Estudos sobre a Covid-19 também corroboram a situação de maior vulnerabilidade dos homens idosos a 
agravos em saúde. As primeiras pesquisas sobre a proliferação da doença na Itália e na China já apontavam 
a maior incidência das formas graves e óbitos entre homens idosos, sobretudo aqueles com comorbidades 
(Ferreira, Almeida, Mattos & Oliveira, 2020; Nikolich-Zugich, Knox, Rio, Natt, Bhatacharya & Fain, 2020; Qin 
et al., 2020). A tendência foi confirmada durante a pandemia no Brasil, onde os estudos revelam que, mesmo 
que infectados em menor número absoluto em relação às mulheres e a outras faixas etárias, homens idosos 
são os mais suscetíveis à forma mais grave da doença e ao óbito (Pacheco, Silva & Soares, 2020). Os dados 
do Ministério da Saúde mostram que o risco de morte entre idosos do sexo masculino é duas vezes maior do 
que entre mulheres idosas no Brasil (Souza, Randow & Siviero, 2020).

Outra tendência identificada pelos trabalhos em saúde do idoso e confirmada pelos estudos da Covid-19 
é a relação de maior incidência de agravos e morte em homens idosos decorrente da procura tardia por 
cuidados médicos. Tal fato é decorrente de que os homens, em sua maioria, apresentam medo, dificuldades 
de organização de tempo ou não reconhecem a necessidade de assistência, ainda associada a uma cultura 
patriarcal. Assim, os casos entre indivíduos desse gênero acabam sendo menos notificados (Pacheco, Silva & 
Soares, 2020).

Além das características de falta de prevenção e procura tardia por tratamento, que intensificam a condi-
ção de grupo de risco de idosos do sexo masculino, as crenças e as Representações Sociais (RS) desse grupo 
sobre a Covid-19 reforçam ainda mais sua condição de vulnerabilidade (Lima, Dias, Rabelo, Cruz, Costa, Nigri 
& Neri, 2020; Do Bú, Alexandre, Bezerra, Sá-Serafim & Coutinho, 2020). A mesma tendência também havia 
sido constatada entre idosos em relação a outras doenças infectocontagiosas, como a Aids (Araújo, Brito, 
Gimeniz, Queiroz & Tavares, 2007). Em relação à Covid-19, no início da pandemia no Brasil alguns homens 
idosos acreditavam que a doença era incipiente na China e transmitida por morcegos (Do Bú, Alexandre, 
Bezerra, Sá-Serafim & Coutinho, 2020). 

Considerando que as RS podem compor os fatores de risco de contaminação da enfermidade em homens 
idosos, a questão passa a ser de interesse da Psicologia Social, especificamente para a Teoria das Representa-
ções Sociais (TRS), pois busca compreender o conhecimento do senso comum, os sistemas de crença, a per-
cepção de grupos e indivíduos (inclusive dos riscos) e as atitudes diante de fenômenos como a Covid-19. Esse 
conjunto de informações integra as RS, que, por seu turno, possuem um papel importante nas práticas so-
ciais (Jodelet, 2001). As RS são formas de interpretação da realidade que transformam o conhecimento sobre 
tal realidade, de natureza técnico-científica em conhecimento prático do cotidiano, que passa a orientar as 
ações de grupos e indivíduos, por meio de processos de ancoragem e objetificação (Moscovici, 1961/2012). 
Sendo assim, as RS relacionam-se, diretamente, com os comportamentos sociais de risco, ou de prevenção. 
Além disso, como elas englobam o saber comum, colocam os indivíduos como produtores de significados 
(Camargo, Scholösser & Giacomozzi, 2018) criando sua realidade social, pois as representações não somente 
influenciam as práticas diárias das pessoas, mas também constituem tais práticas (Howarth, 2006). 

Conforme Jodelet (2001), as RS revelam pertencimentos grupais, territoriais e socioculturais dos indivídu-
os. No mesmo sentido, Wagner (1995) apregoa que, em geral, elas são construídas nos processos de comu-
nicação e carregadas de idiossincrasias e metainformações grupais e individuais. Estudos recentes apontam 
forte associação entre pertencimento político e RS, sobretudo em questões polêmicas, como o clima (Bertol-
do et al., 2019; Poortinga, Whitmarsh, Steg, Böhm & Fisher, 2019).
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E em relação à Covid-19, houve em vários países do mundo uma polarização dos discursos oficiais (de 
Rosa et al., 2021), influenciando as RS dos grupos sobre a doença. No Brasil, a posição negacionista do pre-
sidente da República, Jair Bolsonaro (Moretti-Pires & Sturari, 2021), acabou por provocar uma polarização 
informacional (Justo, Bousfield, Giacomozzi, & Camargo, 2020) entre ele e o então ministro da Saúde, o que 
gerou uma disputa de narrativas em torno do fenômeno, típica das RS polêmicas (Moscovici, 1988). A partir 
disso, estudo observou que o pertencimento político das pessoas idosas influenciou as RS sobre a pandemia 
e, consequentemente, nos seus comportamentos em relação à prevenção (Giacomozzi, Rozendo, Bousfield, 
Leandro, Fiorotti & Silveira, 2022).

Neste sentido, o presente estudo propôs-se a investigar as RS de homens idosos brasileiros sobre a Co-
vid-19 de acordo com seu pertencimento grupal político e sentimentos gerados pela pandemia.

2 MÉTODO
Trata-se de um estudo de caráter exploratório e descritivo (Gil, 2002; Sampieri, Collado & Lucio, 2006) e de 

abordagem qualitativa, pois buscou compreender com profundidade um grupo social. Teve ainda um corte 
transversal por ter ocorrido coleta de dados em determinado tempo cronológico (Richardson, 2009).

2.1 PARTICIPANTES
Participaram deste estudo 106 homens residentes nas cinco regiões do Brasil. Como critério de inclusão, 

optou-se por aqueles que tivessem a idade mínima de 60 anos, e de exclusão, que não morassem no Brasil. 

2.2 COLETA DE DADOS 
Utilizou-se questionário on-line autoaplicado (Vieira, Castro & Schuch Júnior, 2010), elaborado por meio da 

plataforma Google Forms. O instrumento abordou: a) questão sobre RS por meio de um teste de evocação 
com o estímulo indutor “COVID-19”; b) pergunta aberta sobre sentimentos gerados pela pandemia; e c) po-
sicionamento político e perfil sociodemográfico mediante questões fechadas. 

2.3 PROCEDIMENTOS
O estudo foi submetido ao Comitê de Ética, com a aprovação sob o parecer número 4061146. Na sequ-

ência, foram coletados dados por meio de questionário autoadministrado on-line, divulgado pelo aplicativo 
Whatsapp, pelo qual foram convidados homens idosos a participarem da pesquisa, no período compreendi-
do entre 9 e 30 de junho de 2020 (época de quarentena do novo coronavírus). 

Para a análise dos dados, as respostas à questão de evocação de palavras foram analisadas com o auxílio 
do software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IraMuTeQ) 
(Ratinaud; & Marchand, 2012). Realizou-se análise prototípica, de forma que o material colhido no teste 
de evocação foi examinado considerando-se as esferas individual (frequência) e coletiva (ordem média de 
evocação), permitindo identificar a tendência de centralidade dos elementos das Representações Sociais 
e análise de similitude, para verificar a associação das RS com o posicionamento político (Wachelke, Wol-
ter & Rodrigues Matos, 2016). Quanto às respostas referentes aos sentimentos dos participantes durante a 
pandemia, foi feito uso da análise categorial temática (Bardin, 2017), que possibilita um exame sistemático, 
interpretativo e analítico, realizado por duas juízas. 

3 RESULTADOS
Participaram do estudo 106 homens com mais de 60 anos: 37,73% entre 60 e 64 anos; 34,90% (65-69 

anos); 16,82% (70-74 anos); 6,60% (75-79 anos); e 2,83% (acima de 85 anos). A maioria (38,67%) relatou re-
sidir na Região Sudeste do Brasil, seguida por Sul (36,79%), Nordeste (14,15%), Centro-Oeste (8,49%) e Norte 
(1,88%). Quanto à escolaridade, 43,39% possuem ensino superior completo, 39,62% pós-graduação, 8,49% 
ensino médio completo, 4,71% ensino superior incompleto, 2,83% ensino fundamental completo, e 0,89% 
ensino médio incompleto.
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Em relação à religião, 56,6% se declararam católicos, 15,1% ateus, 8,5% espíritas, 7,5% ‘sem religião’, 5,7% 
evangélicos tradicionais, 1,9% evangélicos neopentecostais  1,9% agnósticos e 2,8% outros. Quanto ao po-
sicionamento político, 41% se identificaram como de direita, 32,07% de esquerda, 16,9% de centro e 9,43% 
não se interessam por política. 

A partir da questão de evocação livre sobre as três primeiras palavras evocadas sobre a Covid-19, foram 
obtidas 294 palavras, e dessas, 97 eram diferentes; foram consideradas nas análises aquelas com frequência 
superior a 2. Foram realizadas duas análises: prototípica e similitude, com auxílio do IRaMuTeQ (Ratinaud 
& Marchand, 2012). A análise prototípica gerou um diagrama de quatro quadrantes, conforme indicado na 
Tabela 1. 

Tabela 1. Análise prototípica das evocações livres sobre Covid-19

OME<1.89 OME>1.89

Elemento F* OME *** Elemento F* OME ***

f>4.8

Cuidados 19 1.5 Morte 22 2

Doença 12 1.6 Isolamento 
social 16 1.9

Medo 11 1.8 Quarentena 7 2.1

vírus 6 1.5 Pandemia 7 1.9

Risco 6 2

Prevenção 6 2.3

Preocupação 5 2.6

F<4.8

Família 4 1.8 Vacina 4 2.2

Saúde 4 1.8 Máscara 4 2.8

Apreensão 4 1 Proteção 3 2.7

Sofrimento 3 1.7 Contaminação 3 2.7

Falta de ar 3 1.7 Hospital 3 2.7

Precaução 3 1.7 Contágio 2 2.5

Segurança 3 1.7 Politicagem 2 3

Fé 3 1.3 Novidade 2 3

Internação 3 1.7 Cloroquina 2 3

Gripe 3 1 Responsabili-
dade 2 2

Bolsonaro 
tem razão 2 1 Gratidão 2 3

Vida 2 1.5 Compreeensão 2 2

Manipula-
ção 2 1 Deus 2 3

Virose 2 1

Incerteza 2 1.5

Perigo 2 1

Febre 2 1

Nota: *F=frequência de evocação. **OME=Ordem Média de Evocação

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Obteve-se frequência intermediária de palavras (f) de 4,8, e ordem média de evocação (OME) de 1,89. O 
quadrante superior esquerdo da Tabela 1 indica os possíveis elementos da representação social da Covid-19. 
Estes são considerados como possíveis centrais, pois tiveram frequências maiores e foram mais prontamen-
te evocados. Os elementos mais evocados sobre Covid-19 para os idosos foram: cuidado (19), doença (12), 
medo (11) e vírus (6); o primeiro e o último elementos (cuidado e vírus) obtiveram maior ativação em com-
paração com os demais com OME = 1,5. 

No quadrante superior direito, estão os elementos da 1ª periferia, que possuem chances de ser periféri-
cos por terem alto grau de ativação. Neste, os elementos morte (22) e isolamento social (16) foram os mais 
evocados; entretanto, em comparação com os elementos centrais, a ativação foi menor (2 e 1,9, respectiva-
mente). 

Já o quadrante inferior esquerdo possui os elementos pouco evocados, mas foram mencionados com pron-
tidão, sendo este a 2ª periferia. Esses dois quadrantes (1º e 2º) se relacionam e servem de suporte para o 
núcleo central da representação. Nesse quadrante, os elementos vacina (4), máscara (4) e proteção (3) foram 
os mais evocados e se relacionam entre si por apresentar aspectos associados à prevenção para a Covid-19.

O último localizado no quadrante inferior direito se refere à zona de contraste que é composto por ele-
mentos mais longínquos, por terem tido menor frequência e menor prontidão. Neste, os elementos família 
(4), saúde (4) e apreensão (4) foram os mais evocados e traduzem a preocupação dos idosos em relação à 
pandemia. 

A análise de similitude possibilita identificar as coocorrências entre as palavras e suas variáveis. Nesta 
pesquisa, foi utilizada a variável posicionamento político para comparar os campos semânticos, sendo eles: 
centro, direita, esquerda e “não possuo interesse em política”, conforme destaca a Figura 1.

Figura 1. Árvore de similitude das evocações livres sobre Covid-19

Fonte: Elaborada pelos autores.
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A partir da análise de similitude, observou-se que os idosos com posicionamento político de direita trou-
xeram os elementos de cuidados, segurança e medo, porém também elencaram a incerteza sobre a doença, 
“Bolsonaro tem razão” e manipulação. Já os indivíduos de esquerda trouxeram elementos mais voltados ao 
cuidado com a doença, tais como morte, isolamento social, máscara, quarentena e prevenção. Ainda, o gru-
po de centro também apresentou como maior evocação o elemento morte, assim como sofrimento, perigo 
e compreensão. Por fim, o elemento fé se associou ao grupo das pessoas que não possuem interesse em 
política. 

Os participantes também foram questionados sobre como estavam se sentindo durante o período de qua-
rentena. As respostas foram transcritas em um único corpus para ser categorizadas por duas juízas. Após essa 
etapa, o corpus foi lido com o objetivo de realizar a categorização, e dessa forma se criaram categorias de 
análise conforme o contexto de cada resposta. Por fim, as categorias acordadas entre os avaliadores foram 
as indicadas na Figura 2.

Figura 2. Análise categorial

Fonte: Elaborada pelos autores.

Para verificar se a variável posicionamento político proporciona diferentes sentimentos em relação à qua-
rentena, comparamos as categorias conforme a Figura 3.

Figura 3. Categorização por posicionamento político

Fonte: Elaborada pelos autores.
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A categoria “resiliência” contém respostas positivas ante o enfrentamento da pandemia; mesmo com o 
isolamento, os participantes buscam criar uma rotina, se adaptar ao novo e se manter ocupados. Esse sen-
timento foi mais mencionado pelos idosos de esquerda (11) e de direita (10). Como exemplo, segue trecho 
de resposta: “Pra mim está ótimo. Continuo trabalhando em casa − home office, interagindo pela internet, 
comendo e bebendo de boa.” (indivíduo 59, esquerda).

A categoria “sentimentos ruins” foi composta por respostas que envolvem sentimentos de tristeza, angús-
tia, insegurança etc. As menções também prevaleceram entre os idosos de direita (12) e esquerda (11). Para 
exemplificar, segue trecho de resposta: “Angustiado e um pouco deprimido. Pessimista quanto ao tempo que 
ainda precisaremos nos manter isolados até a chegada de uma vacina ou remédio eficiente no combate.” 
(indivíduo 73, esquerda).

Do mesmo modo, na categoria “isolamento/solidão”, os idosos relatam as saudades dos familiares e do 
convívio social. Essa ação foi utilizada pelos que se posicionaram como de direita (9) e esquerda (7), conforme 
indica trecho de resposta: “Triste por não poder abraçar e beijar meus filhos e netos.” (indivíduo 57, direita).

A categoria “indignação” obteve respostas em que os participantes apresentam o descontentamento prin-
cipalmente com a política, mas também foram mencionadas a mídia e a ciência; ela teve predominância dos 
idosos de direita (10). Para exemplificar, segue trecho da resposta: “Raiva com as disputas entre políticos e 
governantes. Pensavam mais neles que no país e no povo. Inacreditável como a população se descuida. Uma 
ignorância!” (indivíduo 22, direita).

Na categoria “preocupação”, os idosos relatam as angústias em pegar o vírus ou de alguém da família se 
contaminar. Também trouxeram preocupações com a economia do país e com o futuro. A categoria também 
teve predominância dos idosos de direita (8). Para exemplificar, segue trecho: “Preocupado com a vida das 
pessoas e com a situação econômica do país e do mundo.” (indivíduo 30, direita).

Por fim, a categoria “esperança” contém respostas em que os idosos afirmam esperar que tudo passe o 
mais rápido possível e que tudo melhore. Ela esteve presente também nas respostas dos idosos de direita 
(6), de acordo com o seguinte trecho: “Confiante em que com cuidados preventivos e aumento de imunidade 
está tudo bem.” (indivíduo 49, direita). 

4 DISCUSSÃO

Este estudo buscou identificar as RS sociais sobre a Covid-19 e sentimentos gerados pelo isolamento social 
para homens idosos brasileiros. Para isso, foram realizadas três análises: prototípica, similitude e categorial 
temática. 

A análise prototípica apresentou um possível núcleo das RS sobre a Covid-19 ligado aos elementos: cuida-
dos, doença, medo e vírus. Como já mencionado, a Organização Mundial da Saúde vem notificando sobre 
a falta de cuidado de homens com sua saúde, visto que não buscam serviços de prevenção, mas sim os de 
emergências (WHO, 2008; Coelho, Giacomin & Firmo, 2016; Bibiano, Moreira, Tenório & Silva, 2019).

Diante desses dados, é importante verificar que esses indivíduos possuem medo do vírus e compreendem 
que a Covid-19 requer cuidados. Entretanto, ainda que o núcleo central possua as funções geradoras (pois 
cria ou transforma a significação dos outros elementos dando sentido à representação) e também organi-
zadora (por ser ele quem determina o vínculo dos elementos da representação, unificando-os e estabilizan-
do-os) (Abric, 1998), não é possível verificar se essas RS estão influenciando a prática de cuidados desses 
idosos. A literatura, por seu turno, apresenta maior incidência de agravos e morte em homens idosos decor-
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rente da procura tardia por cuidados médicos, pois eles sentem medo, dificuldades de organização de tempo 
e por não reconhecer a necessidade de buscar ajuda (Pacheco, Silva & Soares, 2020). 

Os demais quadrantes, chamados de elementos periféricos, são os mais acessíveis, servindo como um 
pára-choque para o núcleo central; são eles que medeiam a realidade que questiona o núcleo central que 
não pode se desestruturar facilmente (Flament, 2001). No primeiro quadrante, verificaram-se os elementos 
morte e isolamento social. Compreendendo que ele é o mais próximo do núcleo das RS (Flament, 2001), 
observa-se uma coerência entre ambos, visto que o núcleo também trouxe elementos de medo com morte 
e o cuidado com a doença, sendo o mais indicado pela Organização Mundial da Saúde o isolamento social 
(WHO, 2020). 

A segunda periferia apresentou os elementos vacina, máscara e proteção, demonstrando novamente que 
os idosos estão conscientes de que precisam ter cuidados com a doença e possuem intenção de tomar a va-
cina. Esses elementos são importantes de se identificarem nas RS dos idosos, visto que podem influenciar as 
práticas sociais (Jodelet, 2001). Como já mencionado, as RS transformam conhecimento sobre a realidade, de 
natureza técnico-científica, em conhecimento prático do cotidiano, que passam a orientar as ações de grupos 
e indivíduos (Moscovici, 1961/2012).

A zona de contraste, mais distante do núcleo, foi composta pelas preocupações e apreensões dos idosos 
com sua saúde e a de seus familiares. Essa apreensão se torna importante para que esses indivíduos sigam 
as instruções de cuidados com a doença (WHO, 2020), visto que estão no grupo de risco e possuem mais 
chances de vir a óbito (Liu, Chen, Lin & Han, 2020).

Os idosos também se mostraram preocupados com a economia do país devido à pandemia. Contudo, 
Santos, Ribeiro e Cerqueira (2020) apontam que a recessão econômica é inevitável e que cabe ao Estado dis-
ponibilizar sustentação para sobrevivência dos indivíduos, famílias, empresas, empregos e instituições que 
compõem o sistema econômico. 

A análise de similitude permitiu a este estudo investigar as polarizações de RS da Covid-19 no grupo de 
idosos. Moscovici (1988) propõe a divisão das RS em três tipos: hegemônicas, as mais consensuais e compar-
tilhadas pela sociedade em geral; emancipadas, que partem de ideias específicas de um grupo, podendo ser 
compartilhadas entre outros grupos da sociedade; e polêmicas, que marcam grupos particulares em conflito. 
Direita e esquerda, liberais e comunistas são exemplos recorrentes de grupos de pertencimento dissipadores 
de RS polêmicas, que influenciam as crenças e descrenças individuais de seus seguidores. Para Arruda (2019), 
períodos de crises e disputas políticas podem fomentar na produção das RS polêmicas e, na progressão des-
ses conflitos, alimentar a polarização política. 

Observou-se neste estudo que as RS dos idosos são polêmicas, visto que o grupo de direita trouxe os 
elementos cuidados, segurança e medo, entretanto possui incertezas sobre a doença, acredita que esteja 
havendo manipulações e traz o elemento “Bolsonaro tem razão”. Por sua vez, o grupo de esquerda evocou 
a morte, o isolamento social, o uso da máscara e a necessidade de prevenção. O grupo de centro também 
apresentou preocupações com a doença e, por fim, o que não possui interesse político trouxe o elemento fé.

As singularidades dos indivíduos e as características dos grupos aos quais pertencem incidem diretamente 
sobre a forma de interpretação e representação da realidade. A politização e a polarização política de fenô-
menos de natureza não política, por sua vez, têm sido observadas em estudos de RS sobre objetos de natu-
rezas distintas, como mudanças climáticas e migração (Jaspal, Nerlich & Koteyko, 2012; Batista & Bonomo, 
2017; Bertoldo et al., 2019). As mudanças climáticas, em que o peso do pertencimento político vem sendo 
apontado como o fator mais importante nas RS, são  consideradas o tema mais polarizado e politizado do 
início do século XXI (Jaspal, Nerlich & Koteyko, 2012).
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Para Abric (1998), as RS possuem quatro funções essenciais: função de saber, pois dá ao indivíduo o co-
nhecimento para que possa assimilar e interagir com seus valores e crenças; função identitária, pois quando 
se têm pensamentos semelhantes aos de um grupo, sente-se parte dele, o que permite a proteção das espe-
cificidades de cada grupo por definir sua identidade; função de orientação, visto que as RS servem também 
como um guia para o comportamento e práticas sociais, ou seja, para ação; e função justificadora, pois, por 
serem um guia, as RS justificam os comportamentos e tomadas de posições (Abric, 1998). Nessa mesma linha 
de raciocínio, Jodelet (2001) reforça que as RS evidenciam os pertencimentos grupais, territoriais e socio-
culturais dos indivíduos (ou grupos) que as produzem e as dissipam, servindo também de guia para a ação.

O avanço e a massificação dos discursos da extrema direita de cunho negacionista e conspiracionista ru-
mam a uma nova etapa no campo comunicacional, conhecida como era das fake news (ou notícias falsas) 
(Albright, 2017). Trata-se de informações não verídicas que são transmitidas nos grupos por intermédio de 
redes sociais com intuito de obter algum tipo de vantagem, sem que haja fonte verídica (Sousa Junior, Raas-
ch, Soares & Ribeiro, 2020). 

Nos últimos anos, as fake news estão sendo amplamente empregadas nas campanhas eleitorais da extre-
ma direita e, posteriormente, passaram a ser gerenciadas como estratégia de controle de massas (Azevedo 
& Bianco, 2019; Martini & Alves, 2019; Howard, Ganesh, Liotsiou, Kelly & François, 2019). Nessa linha de 
raciocínio, as fake news foram fartamente dissipadas durante a pandemia da Covid-19, a ponto de motivar 
autoridades de saúde a empregarem ferramentas de combate à proliferação de notícias falsas sobre a doen-
ça (Penycook, McPhetres, Zhang, Lu & Rand, 2020; Sousa Junior, Raasch, Soares & Ribeiro, 2020). 

A última análise apresentou a situação emocional dos idosos desta pesquisa. Observou-se que alguns 
estão mais resilientes, não foram afetados emocionalmente pelo isolamento ou pela pandemia; entretanto, 
para outros, a pandemia e o isolamento causaram sentimentos ruins, assim como o sentimento de saudades 
pela falta da convivência social e da família. Também apresentaram indignação com as disputas políticas e 
com a ignorância das pessoas sobre a doença. Além disso, estão preocupados em contrair a enfermidade ou 
que alguém da família adoeça, mas também se preocupam com a economia do país. Por fim, possuem espe-
rança de que a pandemia acabe logo.

O sentimento de mal-estar, frustrações, medo e saudade é recorrente em situações de isolamento social 
(Brooks, Webster, Smith, Woodland, Wessely, Greenberg & Rubin, 2020). Entretanto, por serem do grupo de 
risco e mais suscetíveis ao agravamento da doença (Souza, Randow & Siviero, 2020), os idosos são os que 
mais se distanciaram da convivência social e do contato físico (Nunes, 2020). Para isso, esses autores suge-
rem que, para amenizar os impactos emocionais dos idosos, sejam estimulados o uso de redes sociais para 
contatar familiares e amigos e o envolvimento com atividades de lazer como pintura, costura, leituras etc., 
além de escrever sobre os sentimentos gerados pela pandemia para expressar o que sentem (Nunes, 2020). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do presente estudo conclui-se que as RS sobre a Covid-19 para os idosos é conectada a aspectos 
de prevenção por trazerem os elementos medo, cuidados, morte, máscaras etc., fato que pode influenciar 
positivamente os cuidados com o vírus. Contudo, essas RS estão fortemente mediadas pelo pertencimen-
to político do grupo, demarcando uma polarização política do assunto, tipicamente característico das RS 
polêmicas. O grupo de direita apresentou, além das preocupações com a doença, as incertezas sobre ela 
e, possivelmente, teve mais influência do negacionismo manifesto pelo governo e também maior acesso a 
fake news, o que pode ter interferido em pensamentos, crenças e atitudes sobre a pandemia de maneira 
negativa, podendo afetar as práticas de cuidados desse grupo. Esse grupo também revelou mais sentimentos 
negativos em relação ao período de quarentena, como indignação e isolamento. 
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